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A pesquisa em Arqueologia

consegue nos revelar algumas sur-

presas agradáveis, como por exem-

plo a que senti durante os traba-

lhos de campo que realizava no mu-

nicípio de Igrapiúna, próximo a

Camamu (BA). O trabalho reali-

zado naquela comunidade diz res-

peito à localização, identificação e

registro de sítios arqueológicos. Di-

ferentemente, portanto, da pesquisa

normal em um sítio arqueológico,

nesta modalidade, o material en-

contrado durante as explorações

não é retirado do campo;
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ele continua no seu local de ori-

gem. Faz-se apenas o registro

do sítio, colocando na ficha de

campo os dados mais impor-

tantes, como localização geo-

gráfica, tipo de material arque-

ológico encontrado (material

cerâmico, material lítico, estru-

turas muradas,  pinturas

rupestres), proprietário da área

e algumas outras informações

complementares.

Em Igrapiúna, alguns sí-

tios vêm nos chamando a aten-

ção devido a um detalhe sin-

gular que não diz respeito ao

aspecto físico do objeto de es-

tudo da Arqueologia – a cultu-

ra material – mas, sim, ao seu

aspecto antropológico,  que

também é importante para os

arqueólogos. O detalhe ao qual

me refiro é o aspecto comuni-

tário encontrado em torno de

algumas fábricas de farinha de

mandioca, as chamadas “casas

de farinha”, tão comuns naque-

la região.

Ig rapiúna,  Camamu e

toda a área que se estende do

norte de Ilhéus até as proximi-

dades do rio Jaguaripe faziam

parte da antiga Capitania de

São Jorge dos Ilhéus. Uma das

características marcantes des-

ta área, mais ao norte da anti-

ga Capitania, era o abasteci-

mento de gêneros alimentícios

para a capital da Colônia, a ci-

dade de São Salvador da Bahia

de Todos os Santos, conforme

o relato de alguns cronistas do

passado, a exemplo de Vilhena,

Soares de Souza, Gândavo, en-

tre tantos outros. Neste senti-

do, a produção de

farinha de mandi-

oca na região já

era bastante co-

mum, pr imeiro

através das mis-

sões indígenas,

montadas pelas di-

versas ordens ca-

tólicas que vieram

para o Brasil, com

a f inal idade de

catequizar “os sel-

vagens” da terra

Brasilis.

Com a introdução dos po-

vos de origem africana para a

realização do trabalho escravo

nas lavouras de cana-de-açúcar,

os indígenas foram, aos pou-

cos, sendo expulsos na direção

do interior do país, ou então,

completamente dizimados atra-

vés da perseguição, ou por do-

enças e, desta forma, dá-se a

substituição da população na-

tiva pela de origem africana.

Hoje, o contingente de negros

nesta região chama bastante a

atenção. Neste sentido, algu-

mas práticas comunitárias ain-

da persistem, como o mutirão

e a posse coletiva de imóveis.

Ao realizar o registro de

um sítio arqueológico na pro-

priedade do Sr. Fábio da Hora,

observei uma barragem que es-

tava registrando como de inte-

resse arqueológico, ainda em

funcionamento, e bem próximo

do local existe uma casa de fari-

nha em plena atividade. O en-

genho ainda guarda as suas ca-

racterísticas originais: a roda

dágua, feita em madeira; a pren-



30 REVISTA KÀWÉ - 2/2001

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

sa, com parafuso-de-arquimedes

também em madeira; o ralador

de mandioca, movimentado pela

roda dágua e, bem no centro,

um forno feito de tijolos, para

torrar a farinha. Tudo ainda fun-

cionava de maneira perfeita,

como no século passado.

A casa de farinha e o ter-

reno onde ela está localizada

pertencem ao Sr. Fábio da Hora.

A produção de farinha é reali-

zada na forma de um imenso

mutirão. Diversos pequenos

produtores de mandioca das

proximidades da propriedade do

Sr. Fábio trazem a sua produ-

ção para realizar o beneficia-

mento naquele engenho. A for-

ma de produção é através do

mutirão, onde todos participam

das diversas etapas, sendo que

cabe aos homens a realização

das tarefas mais pesadas, como

carregar a mandioca até o local

do engenho, colocar a roda

d’água em funcionamento e

prensar a mandioca, enquanto

as atividades que cabem às mu-

lheres são: ralar a mandioca,

fazer o preparo da massa, lavar

a massa e realizar a torrefação

da farinha.

Enquanto torram a fari-

nha, algumas mulheres cantam

e outras tomam conta das cri-

anças. A forma de pagamento

pela utilização do equipamen-

to é uma parte da produção de

farinha que, no final, é dividi-

da por todos. Perguntado so-

bre a produção média do en-

genho, o Sr. Fábio informou

que chega a quatro sacas por

semana – 240 kg aproximada-

mente – o que é algo conside-

rável, quando se observa o ta-

manho do local e principalmen-

te a sua localização, completa-

mente distante da zona urba-

na. O mais importante é que a

tradição ainda persiste nestas

localidades, distante dos gran-

des centros urbanos.

Continuando com os traba-

lhos em Igrapiúna, tenho obser-

vado outras diversas casas de fa-

rinha, onde a sistemática de tra-

balho é a mesma e o maquinário

continua inalterado.2

2Agradeço à Prefeitura Muni-

cipal de Igrapiúna, através da

Sra. Maria do Rosário Dócio

Seixas, Diretora de Cultura do

município, que tem nos apoi-

ado nos trabalhos de localiza-

ção e identificação dos sítios

arqueológicos de Igrapiúna.


